
EFEITOS ENCADEADOS NO ENTORNO  
DE INVESTIMENTOS REALIZADOS:  
UMA PROPOSTA VIA MODELO GRAVITACIONAL

Bruno de Oliveira Cruz1

Iuri Vladimir Queiroz2

1 INTRODUÇÃO

O adensamento de cadeias produtivas tem sido apresentado como uma alternativa para 
elevar a efetividade de políticas de desenvolvimento regional e industrial, trazendo cres-
cimento de forma consistente ao investimento no país. Ao mesmo tempo, como resposta 
à crise internacional de 2008, o governo federal ampliou a disponibilidade de crédito,  
o que denotou um montante crescente de liberações de bancos públicos com vistas à ampliação 
dos investimentos em diversos setores.

Recente relatório do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
previa para o período 2014-2017 um total de investimentos na casa de R$ 623 bilhões concentrados,  
em sua maioria, nos setores em petróleo e gás, extrativa mineral, automotivo, têxtil, siderurgia, 
papel e celulose. Com base nestes dados, Cruz e Queiroz (2014) estimam, ainda que com 
restrições e hipóteses a serem feitas sobre as relações intersetoriais datadas de 2005, que, 
quando maturados, estes investimentos gerariam uma demanda final de R$ 220 bilhões anuais,  
com impacto total da produção de R$ 460 bilhões anuais. Nesse mesmo trabalho, os autores 
localizam os setores com investimentos e analisam o padrão de colocalização de setores com 
investimentos e de sua cadeia produtiva, tanto efeitos para frente como efeitos para trás.  
Desta forma, é possível avaliar as oportunidades de complementação produtiva a partir de investi-
mentos a serem realizados, dado o atual padrão de coloacalização dos setores de atividades no Brasil.

O BNDES passou a disponibilizar em nível de firma os dados de contratação de 
operações diretas e indiretas em seu sítio na internet, o BNDES transparente.3 A partir 
desta rica base de dados, coloca-se como objetivo deste trabalho localizar, em nível de 
municípios, investimentos nos setores de petróleo e gás, automotivo e extrativo mineral nos 
anos de 2013 e no 1o trimestre de 2014. Esta definição territorial dos investimentos pôde 
ser feita tanto pela sede da firma, a partir do cadastro nos microdados da Relação Anual de 
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Informações Sociais do Ministério do Trabalho (Rais/MTE), quanto pela descrição do projeto 
disponível na base do BNDES. Uma vez localizados estes investimentos, avalia-se o grau de  
colocalização em relação ao restante da cadeia produtiva de cada um dos setores supracitados, 
tanto para frente como trás, tendo como base a matriz insumo-produto do IBGE de 2005 
(Cruz e Queiroz, 2014). 

Portanto, o objetivo deste artigo é avaliar a distribuição das operações de crédito já 
realizadas pelo BNDES e analisar sua colocalização com o restante da cadeia produtiva. 
Ademais, é feito um ensaio com a aplicação de um método gravitacional, considerando 
o total de empregos e a distância entre investimentos e cadeia produtiva (fornecedora ou 
consumidora), bem como avaliando a probabilidade de ligações para frente e para trás entre 
as regiões. Busca-se, portanto, avaliar o entorno dos investimentos já realizados, ressaltando os  
demais ramos da cadeia produtiva que estariam na proximidade do investimento realizado.  
Um avanço para novos estudos será a parametrização dos coeficientes a partir de refinamento das  
informações sobre as transações interestaduais entre firmas ou mesmo o detalhamento  
das compras e a destinação de produtos em nível de firma.

O trabalho está divido da seguinte forma: na seção seguinte são apresentados os inves-
timentos contratados e a descrição da metodologia utilizada para o seu georreferenciamento. 
A seção 3 apresenta os dados de colocalização dos setores e calcula alguns indicadores 
gravitacionais que fornecem a estimativa do grau de proximidade dos fornecedores e clientes 
de cada setor. Por fim, são apresentados alguns comentários finais. Importante ressaltar  
que esta metodologia, ainda que bastante simples, pode ser replicada para os demais 
setores da economia, o que possibilita realizar uma análise sistemática dos créditos do 
BNDES, inclusive com avaliação de impacto ex-ante no emprego e na cadeia produtiva.  
Um objetivo futuro desta linha de pesquisa seria o de automatizar os procedimentos, de forma 
que seja acessível à agência de financiamento, aos investidores e aos gestores a avaliação da 
cadeia produtiva no entorno de um investimento específico em um setor em uma dada região.  
A proposta seria montar um programa web que buscaria, de maneira automática, a localização 
da cadeia produtiva e do investimento em um dado município. 

2  INVESTIMENTOS PREVISTOS E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL  

DOS INVESTIMENTOS: UMA PRIMEIRA APROXIMAÇÃO

Nesta seção, descrevem-se as operações disponibilizadas pelo BNDES em nível de firma 
para os anos de 2013 e 2014. As informações disponíveis compreendem dados da firma por  
vários meios, como Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ), descrição do 
projeto, localização (da contratante), tipo de contratação, entre outros. Como a loca-
lização do projeto na base original do BNDES é a mesma da contratante – e esta não  
necessariamente reflete a localidade de execução do projeto –, foi necessário realizar algumas 
opções metodológicas, com vistas a refinar a localização destes investimentos. Assim, foi feita  
a seguinte opção metodológica:

1) Quando a localização do investimento estava definida na descrição do projeto,  
esta localização foi utilizada para a determinação geográfica da operação.

2) No caso de não haver uma menção explícita do local do investimento na descrição 
do projeto, optou-se pela sede da firma, ou em caso de mais de um, o total do inves-
timento foi distribuído proporcional ao total do emprego declarado na RAIS 2011.

Para determinar a localização das firmas, utilizou-se a RAIS/MTE (2011), com dados em 
nível de firma, sendo realizada a conversão da classificação econômica a partir da Classificação 
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Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 1.0 e 2.0) para 55 setores de atividade econômica 
das contas nacionais constantes da matriz insumo-produto (IBGE, 2005), possibilitando a 
identificação destes investimentos conforme os termos da matriz insumo-produto.4

A distribuição dos setores mais importantes, segundo a classificação da CNAE/contas 
nacionais, está apresentada no gráfico 1. Nota-se a importância de empréstimos para a 
administração pública e para o setor elétrico, em grande parte, para projetos relacionados à 
mobilidade urbana, novas hidrelétricas ou linhas de transmissão. Os serviços de informação 
vêm em terceiro lugar entre os setores com maiores valores contratados, sendo que projetos 
de telefonia celular (TIM S/A) compreendem a maioria dos recursos contratados nesta 
modalidade. O setor de transporte e armazenagem é o quarto com maior volume de recursos, 
tendo grande concentração em expansão de portos, rodovias e ferrovias. 

O objetivo principal deste artigo é focar em setores considerados pelo BNDES na 
publicação Perspectivas do investimento (maio 2014) como setores com maior possibilidade 
de expansão para o triênio vindouro. Assim, estes setores seriam petróleo e gás; automotiva 
e extrativa mineral.

No caso do setor automotivo, o total de investimento dos dez projetos aprovados pelo 
BNDES para 2013/2014 atinge um total R$ 2,669 bilhões, dos quais apenas a planta de 
Goiana (PE), contratada pela FIAT Automóveis S.A.; e outros investimentos para produção 
do modelo ASX, contratados pela MMC Automotores Do Brasil, em Catalão (GO),  
estão dispostos fora da região Sudeste, totalizando cerca de R$ 853 milhões de reais.

Para o setor de petróleo e gás, foram compreendidas operações ligadas à extração e ao refino 
de petróleo, gás e seus derivados, totalizando cerca de R$ 1,940 bilhão em créditos liberados. 
Deste montante, R$ 1,905 bilhão foi contratado pela Petróleo Brasileiro S/A, a Petrobras,  
com aplicação de mais de R$ 1,2 bilhão em investimentos no estado do Rio de Janeiro.

GRÁFICO 1 
Distribuição setorial das operações diretas e indiretas do BNDES para firmas com pareamento com 

a RAIS – CNAE/SCN (2013-2014) – vinte maiores setores 
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Fonte: Elaboração dos autores.

4. Ao realizar o cruzamento da base do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) com a da Relação 

Anual de Informações Sociais (RAIS), houve uma perda de 190 contratos de um total de 615 nos anos de 2013 e no primeiro 

trimestre de 2014. O montante total, incluindo contratos que não obtiveram um pareamento com os CNPJs da RAIS,  

foi de R$ 103,7 bilhões; deste total, os projetos com pareamento com a RAIS somaram R$ 63,7 bilhões. 
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Por fim, nos setores de extração mineral, pode-se destacar um montante na casa de  
R$ 998 milhões, sendo aproximadamente dois terços deste montante para extração de minério 
de ferro. Além disso, compreende nestas aplicações cerca de R$ 865 milhões nas regiões Sul 
e Sudeste, sendo uma das poucas exceções a aplicação de R$ 45 milhões contratada pela 
Itafons Mineração para produção integrada de fertilizantes do tipo superfosfato simples 
(SSP) granulado, na cidade de Arraias (TO).

3 EFEITOS ENCADEADOS E COLOCALIZAÇÃO

3.1 Matriz insumo-produto e efeitos encadeados

A partir das definições de contas nacionais, sabe-se que o total da produção de um dado 
setor divide-se entre o consumo intermediário e demanda final. Isto é, o produto pode ser 
vendido como insumo para a produção de outros produtos ou diretamente como bem final. 
A hipótese fundamental da metodologia da matriz insumo-produto é que a produção se 
realiza segundo uma dada tecnologia de produção, descrita por função Leontief, que avalia a  
interação entre dois setores e a proporção fixa do consumo intermediário ocorrido entre estes 
em relação à produção total, sendo, portanto a produção de um setor i qualquer:

xi = zi0 + zi1 + zi2 + ... + y, (1)

onde, corresponde à produção de um dado setor i, é consumo intermediário de i pelo setor 
j, e por fim, a demanda final . Assumindo a premissa de tecnologia a proporções fixas, 
pode-se definir os coeficientes técnicos como a razão de insumos do setor i, necessários para 
produção do setor j, sendo :

zij = aijxj (2)

Podendo reescrever a produção de um dado setor i como:

xi = aijxj + yi (3)

Generalizando para n setores, é possível expressar este sistema na forma matricial, assumindo 
a forma:

X = AX + Y, (4)

onde X= [x11 x21... xn1] é um vetor com o valor total da produção de cada um dos n setores, A 
é a matriz n x n com os coeficientes técnicos aij e Y o vetor da demanda final. Assim, isolando 
o vetor de produção, é possível obter uma relação entre a demanda final e a produção total:

X = (I – A)–1Y (5)

onde (I-A)-1 é conhecida como a inversa de Leontief. A partir desta matriz é possível estimar 
os efeitos encadeados da elevação da demanda final por determinados setores, que provê 
o número de impacto geral sobre a produção nacional, permitindo, agora, ser dispersado 
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geograficamente conforme o modelo gravitacional de interesse e a verificação do grau de 
colocalização e adensamento da cadeia produtiva.5

3.2 Modelos gravitacionais: dispersão geográfica dos efeitos encadeados

Derivados da lei de gravitação universal de Newton, os modelos gravitacionais estipulam que 
dois corpos quaisquer interagem entre si na proporção direta de suas massas e na proporção 
inversa ao quadrado de sua distância. A aplicação para as ciências sociais é bastante antiga, 
trazendo a ideia de quanto mais perto estiver a aglomeração econômica, maior seria a interação 
entre os agentes e; quanto maior a aglomeração, maior o seu poder de centralidade e difusão 
com as demais unidades geográficas.6 Com o objetivo de mensurar de forma quantitativa a 
plausibilidade de um agente econômico qualquer interagir com outro a fim de realizar uma tran-
sação comercial – ou ação econômica –, como migração, comércio, investimento, entre outros.  
(Aragão, 2005). Assim, a ideia é bem simples; aglomerações econômicas maiores tendem a 
atrair maior atividade econômica, e territórios mais próximos tendem a ter maior interação 
que territórios distantes. Por isso, haveria uma combinação de tamanho da região e distância, 
que definiria o poder de atração e o grau de interação entre as regiões.

Em geral, os estudos de maior aplicação dos modelos gravitacionais são os de fluxos 
de comércio bilateral, assim o fluxo de comércio, X, entre regiões, r e s, seria dado pela 
proporcionalidade ao tamanho da região r e da região s, ponderado pela distância, d:

(6)

onde Yr e Ys são respectivamente o produto interno bruto (PIB) de cada região. A distância,  
d, é geralmente elevada a um expoente  entre as regiões; quanto menor o expoente,  
maior o grau de interação e menor seria a tirania do espaço. Interessante observar que no 
mundo atual, o senso comum tende a desprezar a distância como um fator relevante para 
explicar a interação entre países ou regiões. Contudo, os estudos empíricos vêm sistemati-
camente rejeitando a hipótese de que  = 0. Em outras palavras, a distância importa e tem 
sido relevante para explicar vários fenômenos econômicos e sociais. Além disso, os resultados 
empíricos têm mostrado que, para países em desenvolvimento, o valor de é sistematicamente 
mais elevado que para países desenvolvidos. O valor de varia ainda de acordo com o setor 
de atividade; assim, para o setor de construção ou setores da indústria pesada, o valor de 
tende a ser mais elevado. 

Combes, Meyer e Thisse (2008) fornecem argumentos para construir uma microfun-
damentação teórica para ajuste e especificação da equação gravitacional. Quanto à estimação 
empírica da equação, certamente há problemas de endogeneidade, bem como dificuldades 
em termos de estimativa do custo real para transações ou comércio. Logo, a aproximação 
por distância física mascara uma série de problemas como infraestrutura disponível, barreiras 
culturais, tarifas e proteção não alfandegária, entre outros. 

Contudo, conforme argumentam Combes, Meyer e Thisse (2008), Hummels (1999) 
encontra um resultado importante: a distância física tem efeito muito mais relevante sobre 

5. Para mais detalhes, ver Cruz e Queiroz (2014).

6. Ver por exemplo, Combes et al. (2008, cap. 5), que cita, entre outros, Ravenstein (1885), uma excelente aplicação do 

modelo gravitacional para estudar os fluxos migratórios e o poder de atração de aglomerações econômicas. Para uma 

aplicação ao caso brasileiro, veja também Albuquerque et al. (2013).
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o comércio do que sobre os custos de transporte e várias outras medidas relacionadas à 
política tarifária e alfandegária. 

Entre as alternativas para mensurar os parâmetros para esta especificação da equação 
gravitacional, pode-se elencar os modelos de Reilly (1929) e Huff (1962), que também 
compõem as bases para modelos mais avançados (Aragão, 2005).

Enquanto mantêm grande aderência à lei de gravitação universal de Newton, os modelos 
citados podem ser definidos conforme seu tipo de atratividade e seu grau de resistência ao 
deslocamento entre os corpos, como se segue:

• Modelo de Reilly

• determinístico;

• massa: população do corpo i;

• resistência: O quadrado (  = 2) da distância entre os corpos i e j, não podendo 
sofrer alterações.

• Modelo de Huff

• probabilístico;

• massa: área do corpo i;

• resistência: um fator do tempo de deslocamento entre os corpos i e j, com esti-
mado de forma empírica.

Uma vez definida a força de atratividade de um dado corpo i, observam-se no campo 
dos modelos gravitacionais duas abordagens quanto à interação concorrente entre dois ou 
mais corpos (i) sob um mesmo sujeito j. Enquanto Reilly estipula uma área de indiferença 
(x), onde a atratividade dos corpos e se anulam, não gerando indicadores de demanda para 
esta área, Huff sinaliza com uma distribuição de probabilidade do sujeito j visitar tantos os 
corpos quanto para qualquer que seja a disposição geográfica do sujeito j, sendo:

(7)

Para esta aplicação foi estipulado um modelo de Huff, considerando haver uma distri-
buição de probabilidade de consumo intermediário entre o empreendimento do investimento 
realizado (sujeito j) e qualquer área do país, dividida em microrregiões (corpos i). Porém, 
para efeito deste artigo, a definição das forças de atratividade de cada corpo i, foi definida 
conforme a massa e a resistência aos deslocamentos contidos em Reilly. Sendo para massa a 
quantidade de empregos no setor do efeito encadeado (para frente ou para trás) e o inverso 
do quadrado da distância.

A escolha metodológica se deu a título de simplificar a formação da massa, evitando 
quaisquer elementos de viés como capacidade tecnológica, capital humano e outros. 
Por conseguinte, a resistência como função da distância se deu pelo fato de as distâncias 
compreendidas entre os centroides das microrregiões, o espectro desta análise, serem muito 
grandes e inviabilizarem ou minimizarem a medida de tempo entre elas.
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3.2.1  Resultados do modelo gravitacional investimentos e efeitos encadeados dos financiamentos 

do BNDES nos setores automotivo, extrativo mineral e petróleo e gás (2013-2014) 

Nesta seção, apesentam-se os resultados da aplicação do modelo gravitacional para os 
investimentos realizados nos três setores estudados (petróleo e gás, automotivo e extrativa 
mineral). A metodologia, então, consistiu nos seguintes passos.

1) Localizar os investimentos financiados pelo BNDES nos três setores estudados, de 
acordo com a descrição do projeto ou na ausência houve uma distribuição propor-
cional ao emprego nas diversas plantas da firma tomadora de empréstimo.

2) Identificar as cadeias produtivas nos efeitos para frente e para trás, segundo a matriz 
insumo-produto de 2005.

3) Localizar os setores com efeitos para frente e para trás na RAIS, via emprego.

4) Aplicar o modelo gravitacional, ponderando o emprego pela distância do investimento.

Desta forma, o objetivo principal é identificar, no entorno dos investimentos, possíveis 
fornecedores ou compradores para as firmas, bem como o grau de dispersão da cadeia no 
território, levando-se em conta a atual localização dos projetos financiados. 

Deve-se lembrar que os indicadores Ramussen-Hirschman para estes setores apontam 
alguns resultados interessantes: 

a) os setores automotivo e extrativo mineral possuem um impacto sobre a produção 
muito mais relevante nos efeitos para trás do que nos para frente.

b) o setor de petróleo e gás apresenta um impacto relevante tanto para trás como para 
frente, sendo que o segundo é ainda mais significativo que o primeiro. 

Cruz e Queiroz (2014) calculam estes indicadores; e, conforme pode ser visto na tabela 1,  
se o indicador é maior que 1, isso significa que, na média, o setor tem um impacto maior 
que a média da economia como um todo. 

TABELA 1 
Indicadores Hirschmann-Rasmussen: impacto na produção

Setores Para trás (poder da dispersão) Para frente (sensibilidade da dispersão)

Petróleo e gás 1,0443 1,7184

Automotivo 1,2615 0,5474

Extrativa mineral 1,0205 0,7443

Fonte: Cruz e Queiroz (2014).

Elaboração dos autores.

Os efeitos para trás são mais relevantes do que para frente nos setores estudados, a 
direção mantém-se quando se analisa o impacto sobre o valor adicionado. No entanto, o 
indicador sobre a produção do efeito para trás do setor automotivo passa a ter impacto 
menor que 1, ou seja, na média o efeito para trás sobre o valor adicionado é menor do que 
efeito da média da economia (Cruz e Queiroz, 2014). 

Levando-se em conta tais resultados, pode-se analisar a aplicação do modelo gravita-
cional para a distribuição da cadeia produtiva dos investimentos realizados. Para se calcular 
o indicador gravitacional, utilizou-se um coeficiente  igual a 2. 

O primeiro resultado muito evidente é o grau de concentração dos efeitos para trás do  
setor automotivo. Mesmo em Pernambuco, nota-se a existência de certa presença de fornece-
dores no entorno da planta. Este resultado contrasta com os investimentos no sul de Goiás,  
onde não é possível identificar a presença clara de firmas dos efeitos esperados para trás. 
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MAPA 1
Dispersão de investimentos: efeitos esperados para trás do setor automotivo – BNDES (2013)

Obs.:  Imagem reproduzida em baixa resolução, em virtude das condições técnicas dos originais disponibilizados pelos autores para publicação 

(nota do Editorial).

Fonte: Elaboração dos autores.

MAPA 2
Dispersão de investimentos: efeitos esperados para trás do setor extrativo mineral – BNDES (2013)

Obs.:  Imagem reproduzida em baixa resolução, em virtude das condições técnicas dos originais disponibilizados pelos autores para publicação 

(nota do Editorial).

Fonte: Elaboração dos autores.



25ipea boletim regional, urbano e ambiental | 12 | jul.-dez. 2015

MAPA 3
Dispersão de investimentos: efeitos esperados para trás do setor automotivo – BNDES (2013)

Obs.:  Imagem reproduzida em baixa resolução, em virtude das condições técnicas dos originais disponibilizados pelos autores para publicação 

(nota do Editorial).

Fonte: Elaboração dos autores.

No setor extrativo mineral, obteve-se uma melhor localização das plantas e dos inves-
timentos financiados pelo BNDES por conta da melhor descrição geográfica dos projetos. 
Novamente, há uma concentração de projetos no Sul-Sudeste, ainda que haja um projeto 
em Tocantins. Nota-se também que fora do eixo Sul-Sudeste não há presença significativa 
de fornecedores da cadeia produtiva do setor extrativo mineral, levando-se em conta os 
investimentos realizados e a distância para estes. 

O setor de petróleo e gás apresenta uma descrição geográfica menos detalhada dos 
investimentos, assim, optou-se por utilizar uma distribuição proporcional ao emprego 
das diversas plantas e filiais da empresa tomadora do financiamento. Interessante observar 
que o padrão de fornecedores fora do eixo Sul-Sudeste se mantém, ou seja, é bastante raro 
encontrar fornecedores para os investimentos realizados em regiões periféricas. Há que se 
recordar que o indicador utilizado para identificar os setores das cadeias produtivas e dos 
efeitos para trás estão ponderados pela distância. 

Quanto aos efeitos para frente, deve-se lembrar de que os indicadores Ramussen-
Hirschamann mostram que apenas o setor de petróleo e gás tem impactos significativos 
para frente. Deve-se destacar o resultado surpreendente que o extrativo mineral não tenha 
impactos para frente relevantes, o que mostra que parte do setor apenas exporta produtos 
minerais sem internalizar parte da cadeia produtiva. Ainda assim, é importante observar 
que petróleo e gás e o setor extrativo mineral têm grande dispersão no território, conforme 
pode ser visto nos mapas 5 e 6.
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MAPA 4
Dispersão de investimentos: efeitos esperados para frente do setor automotivo – BNDES (2013)

Obs.:  Imagem reproduzida em baixa resolução, em virtude das condições técnicas dos originais disponibilizados pelos autores para publicação 

(nota do Editorial).

Fonte: Elaboração dos autores.

MAPA 5
Dispersão de investimentos: efeitos esperados para frente do setor petróleo e gás – BNDES (2013)

Obs.:  Imagem reproduzida em baixa resolução, em virtude das condições técnicas dos originais disponibilizados pelos autores para publicação 

(nota do Editorial).

Fonte: Elaboração dos autores.
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MAPA 6
Dispersão de investimentos: efeitos esperados para trás do setor extrativo mineral – BNDES (2013)

Obs.:  Imagem reproduzida em baixa resolução, em virtude das condições técnicas dos originais disponibilizados pelos autores para publicação 

(nota do Editorial).

Fonte: Elaboração dos autores.

A importância deste exercício consiste em mostrar o entorno dos investimentos previstos 
e possibilidades de complementação produtiva, ou seja, a partir da identificação das cadeias 
produtivas seria possível agregar a estes investimentos novos ramos produtivos em especial 
em regiões periféricas. Um esforço de maior detalhamento de matrizes insumo-produto em 
nível regional traria ainda maior riqueza de informações sobre a cadeia produtiva no entorno 
de investimentos em curso.

4 CONCLUSÃO

Este artigo buscou identificar a distribuição espacial dos efeitos encadeados, tendo 
como ponto de partida os investimentos financiados pelo BNDES, detalhados em nível 
de firma, em três setores específicos, automotivo, petróleo e gás, e extrativo mineral.  
Entre os principais resultados, observa-se, por um lado, uma forte concentração espacial 
dos efeitos para trás no setor automotivo e, por outro lado, a relativa dispersão dos efeitos 
para frente do setor de petróleo e gás. Relevante destacar que a metodologia utilizada 
considera não apenas o total do emprego, mas também o grau de proximidade dos efeitos 
encadeados, assim, quanto mais próximo do investimento realizado, maior o indicador 
fornecido pelo modelo gravitacional. Para conseguir identificar os setores encadeados 
foi preciso compatibilizar, em nível de firmas, a classificação econômica compatível com 
o sistema de contas nacionais. Destarte, com a matriz de insumo-produto de 2005,  
foi possível identificar as relações intersetoriais e a partir da RAIS identificada pôde-se 
localizar tais setores. Um dos próximos passos desta pesquisa é o de automatizar esta rotina 
para que os formuladores de política, os gestores e os empreendedores possam avaliar a 
distribuição da cadeia produtiva no entorno de um investimento a ser realizado.
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